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S
crum é fácil de entender, mas difícil 
de implementar e manter.
A framework mais famosa da fi-

losofia Agile é o Scrum! Com 3 papéis, 5 
eventos e 2 artefactos, é possível em um 
par de horas ter o conhecimento do fun-
cionamento da mesma. A implementação 
desde que feita de forma faseada e sem-
pre com o envolvimento de toda a equipa, 
também é possível de ser feita em algu-
mas poucas semanas ou meses.
No entanto, à medida que a equipa vai 
crescendo ou havendo alguma rotativi-
dade de elementos na mesma, é quando 
mais é exigido ao ScrumMaster, para além 
das suas funções naturais de facilitador, 
desbloqueador, protetor e treinador, ele 
deve também ser um motivador.
Mas para o ScrumMaster poder trabalhar 
com as motivações da equipa, existe ne-
cessidade de que todos os elementos da 
mesma respirem os três pilares base de 
Scrum: transparência, inspeção e adapta-
ção. Por transparência, leia-se que a equi-

pa a todo o momento sabe o que cada um 
dos elementos está a fazer. A inspeção é 
um momento onde o próprio ou alguém 
externo dá feedback sobre aquilo em que 
está a trabalhar, e por último a adaptação 
é a capacidade de alterar rapidamente o 
rumo do seu comportamento ou do pro-
duto/serviço/resultado. Se todos os ele-
mentos da equipa não partilharem estes 
valores, o trabalho do ScrumMaster está 
condenado ao fracasso!
Vamos assumir que lideramos a equipa 
perfeita, completamente alinhada com 
os pilares de Scrum e os valores e princí-
pios Agile, mesmo assim o ScrumMaster 
tem capacidade de manter constante-
mente a equipa motivada? A resposta 
deveria ser sim, mas, na realidade, ou 
o ScrumMaster é um alto dirigente den-
tro da empresa onde trabalha, ou terá 
sempre vários impedimentos difíceis de 
remover.
As pessoas são motivadas por três tipos 
de motivações: extrínsecas, intrínsecas e 
transcendentes. As motivações extrínse-
cas estão diretamente ligadas a retribui-
ções, tais como salário, prémios e outras 
regalias. São poucas as empresas onde o 
ScrumMaster terá possibilidade de alte-
rar algo, ou até mesmo influenciar os RH 

ou a gestão de topo a irem de encontro 
às expectativas de cada membro da equi-
pa.
Nas motivações intrínsecas, temos moti-
vadores como formação, progressão na 
carreira e desafios profissionais aliciantes. 
Embora o ScrumMaster possa influenciar 
positivamente os RH nos dois primeiros, já 
na seleção do trabalho a realizar por cada 
elemento, o máximo que poderá fazer é 
colocar desafios cada vez maiores, espe-
rando que constantemente cada elemen-
to da equipa evolua.
Por último, nas motivações transcenden-
tes, aqui o ScrumMaster é um dos princi-
pais responsáveis por criar um bom espí-
rito de equipa, colocando assim todos os 
elementos a trabalhar por um valor ou 
causa superior. A título de exemplo, como 
é possível durante a existência humana, 
tantos e tantos homens terem ido para a 
guerra motivados? Ou como e que todos 
os dias temos tantas pessoas a fazerem 
voluntariado?
Resumindo, um bom ScrumMaster, sem 
uma equipa alinhada com os valores e 
princípios de Agile, ou trabalhando para 
uma empresa ágil no papel e burocrática 
na prática terá sempre a sua vida dificul-
tada. 
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